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ABRACA O PRESENTE

O PRESENTE E UM REBENTO:
CUIDA DAS RAIZES

Wiy





 I. Ritos iniciais
Procissão de entrada | Cântico de entrada | Saudação inicial 

P. [Missal, 3.ª edição, p. 479] O Senhor que vem salvar-nos esteja convosco! 

Ou 

P. [Missal, 3.ª edição, p. 479] A graça e a Paz do Senhor que é, que era e que vem, estejam convosco.

Ou 
P. A graça libertadora de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Rebento da raiz de Jessé, esteja sempre convosco!

R. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo!
Monição inicial
P.  João Batista é agora a voz que clama no deserto: «preparai os caminhos do Senhor, endireitai as suas veredas». E isto – pelos vistos – não vai com falinhas mansas ou palavras de circunstância. Ele aponta para o machado já posto à raiz das árvores e, por isso, dirá ele, ‘toda a árvore que não dá bom fruto será cortada e lançada ao fogo’. Ora, nós sabemos que aquilo que a árvore tem de flor e de fruto vive do que tem escondido nas suas raízes. Por isso, neste Domingo, queremos aprender a cuidar das raízes, atentos à palavra de Isaías: “sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes” (Is 11,1-10). 
Rito da Coroa do Advento
P. Acendamos as duas velas da coroa do Advento. Sugerimos que hoje seja uma criança ou um(a) jovem e um(a) (bis)avô ou (bis)avó a fazê-lo juntos. 
Duas pessoas acendem, cada uma, por sua vez, uma vela da coroa do Advento

Leitor ou Monitor ou Presidente: 

[pode ser feita por três leitores – pode omitir-se a segunda estrofe]
Senhor, 
Tu vens ao nosso encontro,

e esperas colher frutos de vida nova

na árvore da vida e do Natal

de todos os presentes.
Ensina-nos a cuidar das raízes,
dos nossos pais, avós e bisavós.

pois aquilo que a árvore tem de florido 

vive do que tem escondido na terra.

Senhor, 

ensina-nos a todos,

aos mais novos e aos mais velhos, 

a abraçarmos juntos o presente,

para nos apoiarmos no tronco da história 
e projetarmos juntos um novo futuro,

germinando profecias, sonhos e visões,

para que floresça a grande esperança.

Senhor, 

que o Teu Reino lance em nós raízes,
para que a Tua Vida Se manifeste 
como um Rebento já presente no meio de nós, 
como fruto bendito no ventre de Maria.
Ámen. 
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Ato penitencial – Propostas 1 e 2 para o tempo do Advento: cf. Missal Romano, 3.ª edição, p. 483
1.

P. Senhor, que vieste ao mundo, para nos salvar:
Senhor misericórdia ou Senhor tende piedade de nós ou Kýrie eléison. R.

P. Cristo, que nos visitais continuamente com a graça do Espírito Santo.
Cristo, misericórdia ou Cristo, tende piedade de nós ou Christe, eléison. R.

P. Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas obras:

Senhor misericórdia ou Senhor tende piedade de nós ou Kýrie eléison. R.

2.
P. Senhor, que vindes visitar o vosso povo na paz:
Senhor misericórdia ou Senhor tende piedade de nós ou Kýrie eléison. R.

P. Cristo, que vindes salvar o que estava perdido:

Cristo, misericórdia ou Cristo, tende piedade de nós ou Christe, eléison. R.

P. Senhor, que vindes criar um mundo novo:

Senhor misericórdia ou Senhor tende piedade de nós ou Kýrie eléison. R.

3. Proposta apropriada à temática deste domingo: 
P. Senhor, pelas vezes em que descuidámos, descartámos, negámos ou renegámos as nossas raízes familiares e cristãs: 

Senhor misericórdia ou Senhor tende piedade de nós ou Kýrie eléison. R.

P. Cristo, pelas vezes em que não nos acolhemos uns aos outros, como vós nos acolhestes, 

Cristo, misericórdia ou Cristo, tende piedade de nós ou Christe, eléison. R.
P. Senhor, pelas vezes em que em que a nossa vida não frutifica, por não estar enraizada na Palavra do Vosso Amor,  

Senhor misericórdia ou Senhor tende piedade de nós ou Kýrie eléison. R.

Oração coleta

II. Liturgia da Palavra

Nota: Nas missas ao sábado (16h30 e 19h00), fazer a 1.ª leitura, o salmo e a 2.ª leitura, na forma mais breve.
1.ª leitura – forma mais breve (forma longa: Is 11,1-10)
Leitura do Livro de Isaías 

Naquele dia, sairá um ramo do tronco de Jessé, 

e um rebento brotará das suas raízes. 

Sobre ele repousará o espírito do Senhor!

O lobo viverá com o cordeiro, 

e a pantera dormirá com o cabrito;

 o bezerro e o leãozinho andarão juntos, 

e um menino os poderá conduzir. 

A vitela e a ursa pastarão juntamente, 

suas crias dormirão lado a lado; 

e o leão comerá feno como o boi. 

A criança de leite brincará junto ao ninho da cobra, 

e o menino meterá a mão na toca da víbora. 

Nesse dia, a raiz de Jessé surgirá como bandeira dos povos; 

as nações virão procurá-la, e a sua morada será gloriosa. 

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus!

Salmo Responsorial: Sl 72 (73) – forma mais breve: apenas as 2.ª e 3.ª estrofes
Refrão: Nos dias do Senhor nascerá a justiça e a paz para sempre!
2.ª leitura – Forma mais breve (forma longa: Rm 15,4-9)
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos: 

O Deus da paciência e da consolação 

vos conceda que alimenteis os mesmos sentimentos 

uns para com os outros, segundo Cristo Jesus.

Numa só alma e com uma só voz, 

glorificai a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Acolhei-vos, portanto, uns aos outros, 

como Cristo vos acolheu, 

para glória de Deus.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus!
Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas e toda a criatura verá a salvação de Deus. Aleluia.
Evangelho: Mt 3,1-12 
Homilia 
A segunda opção da homilia concretiza a ideia do cuidar das raízes com algumas perguntas, em estilo direto, aos mais novos: às crianças, mas sobretudo aos adolescentes e jovens. 

Homilia no II Domingo do Advento A 2022

1. O Natal tem antigas e profundas raízes, na Liturgia da Igreja, na história viva da nossa cultura, na nossa memória pessoal e familiar. É a festa dos presentes. Sim. Mas é também a Festa das nossas raízes, onde se tornam presentes, à mesa da Ceia, os avós e bisavós com as suas histórias de vida, os pais e os filhos naquela ansiosa troca de presentes, os netos e bisnetos, com a sua alegria rebelde a abrir-nos os olhos do futuro. A primeira, a mais bela e a mais verdadeira árvore de Natal é sempre esta árvore genealógica, em que as raízes, o tronco, os ramos e os rebentos crescem unidos pelos fios invisíveis do sangue e da vida, da fé e do afeto, que se transmitem de geração em geração.  
2. O Profeta Isaías, ao falar-nos do Messias que havia de chegar, compara-O a um Rebento que brotará das raízes, a um Ramo saído do tronco de Jessé (cf. Is 11,1-10). Jessé é o nome do pai do Rei David, de cuja descendência – segundo a Promessa – nasceria o Messias, o Ungido do Espírito do Senhor. O Natal de Jesus tem, portanto, raízes eternas no desígnio de Deus, mas tem igualmente raízes terrenas, que remontam a Abraão e a Adão, que entroncam na nossa humanidade concreta de ontem, de hoje e de sempre. Jesus não é um meteorito caído do Céu. É uma criança, um jovem, um adulto, com raízes na sua família, na sua terra, na sua gente, na sua cultura judaica. Jesus, o bendito fruto do ventre de Maria, tem as suas longas e profundas raízes numa bela história de vida e de salvação. 
3. Na verdade, o que a árvore tem de florido vive sempre daquilo que tem escondido nas raízes, que penetram a terra. Se queremos ver a árvore da nossa vida florir e dar bons frutos, cuidemos das raízes. O presente, o dom do Amor de Deus, que agora se faz presente em Jesus Cristo, é também Ele um Rebento que é preciso acolher, abraçar, cuidar com amor, para que possa frutificar em nós. Por isso, o desafio desta 2.ª semana do advento é o de cuidarmos das nossas raízes. Só a partir daí podemos crescer, florescer e frutificar (cf. Ch.vivit, 182). Como são importantes as nossas raízes! Sentimo-lo especialmente junto da árvore e na Ceia de Natal. Mesmo quando essas raízes mergulham no silêncio fecundo da terra e frutificam já no Céu, elas continuam, ainda assim, a alimentar a nossa vida, de memórias, de referências, de exemplos, de ensinamentos, de sabedoria, de gestos, de ternura, de bênçãos. 
4. Irmãos e irmãs: somos chamados a abraçar o presente de Natal, que é Cristo vivo. E este abraço, com vistas largas para a JMJ 2023, tem este ano um especial desafio: o de acolher jovens do mundo inteiro, não só em Lisboa, na 1.ª semana de agosto, mas também entre nós, na última semana de julho. Saibamos acolher-nos uns aos outros como Cristo nos acolheu (cf. Rm 15,47). Tornemo-nos famílias de acolhimento. E que este acolhimento seja uma bela experiência de escuta, de diálogo e de encontro entre mais velhos e mais novos, de modo que os jovens e os anciãos possam sonhar juntos, caminhando mais devagar, para poderem chegar mais longe. “É impossível uma pessoa crescer, se não possuir raízes fortes que a ajudem a estar firme de pé e agarrada à terra” (Ch.vivit, 179). 
5. Se caminharem juntos, jovens e idosos, poderão estar bem enraizados no presente e, daí, visitar o passado e o futuro: visitar o passado, para aprender da história e curar as feridas que às vezes nos condicionam; visitar o futuro, para alimentar o entusiasmo, fazer germinar os sonhos, suscitar profecias, fazer florescer as esperanças (cf. Ch.vivit, 199).  Nesta 2.ª semana do Advento dediquemos algum tempo a este encontro, a esta paciente escuta, a esta lenta conversa, a esta brincadeira sábia entre mais velhos e mais novos, entre (bis)avós e (bis)netos. Não para idolatrar a juventude nem para descartar os idosos como papel de embrulho. Mas para cuidar das raízes, que sustentam com firmeza e riqueza a nossa vida. 
Então abraça o presente de Natal. O presente de Natal é Cristo vivo. Lembra-te: o presente é um Rebento. Por isso, cuida bem das tuas raízes!
Homilia no II Domingo do Advento A 2022
missas com crianças, adolescentes e jovens

1. O Natal tem antigas e profundas raízes, na Liturgia da Igreja, na história viva da nossa cultura, na nossa memória pessoal e familiar. É a festa dos presentes. Sim. Mas é também a Festa das nossas raízes, onde se tornam presentes, à mesa da Ceia, os avós e bisavós com as suas histórias de vida, os pais e os filhos naquela ansiosa troca de presentes, os netos e bisnetos, com a sua alegria rebelde a abrir-nos os olhos do futuro. A primeira, a mais bela e a mais verdadeira árvore de Natal é sempre esta árvore genealógica, em que as raízes, o tronco, os ramos e os rebentos crescem unidos pelos fios invisíveis do sangue e da vida, da fé e do afeto, que se transmitem de geração em geração.  

2. O Profeta Isaías, ao falar-nos do Messias que havia de chegar, compara-O a um Rebento que brotará das raízes, a um Ramo saído do tronco de Jessé (cf. Is 11,1-10). Jessé é o nome do pai do Rei David, de cuja descendência – segundo a Promessa – nasceria o Messias, o Ungido do Espírito do Senhor. O Natal de Jesus tem, portanto, raízes eternas no desígnio de Deus, mas tem igualmente raízes terrenas, que remontam a Abraão e a Adão, que entroncam na nossa humanidade concreta de ontem, de hoje e de sempre. Jesus não é um meteorito caído do Céu. É uma criança, um jovem, um adulto, com raízes na sua família, na sua terra, na sua gente, na sua cultura judaica. Jesus, o bendito fruto do ventre de Maria, tem as suas longas e profundas raízes numa bela história de vida e de salvação. 

3. Na verdade, o que a árvore tem de florido vive sempre daquilo que tem escondido nas raízes, que penetram a terra. Se queremos ver a árvore da nossa vida florir e dar bons frutos, cuidemos das raízes. O presente, o dom do Amor de Deus, que agora se faz presente em Jesus Cristo, é também Ele um Rebento que é preciso acolher, abraçar, cuidar com amor, para que possa frutificar em nós. Por isso, o desafio desta 2.ª semana do advento é o de cuidarmos das nossas raízes. Só a partir daí podemos crescer, florescer e frutificar (cf. Ch.vivit, 182). Como são importantes as nossas raízes! Sentimo-lo especialmente junto da árvore e na Ceia de Natal. Mesmo quando essas raízes mergulham no silêncio fecundo da terra e frutificam já no Céu, elas continuam, ainda assim, a alimentar a nossa vida, de memórias, de referências, de exemplos, de ensinamentos, de sabedoria, de gestos, de ternura, de bênçãos. 
4. Nesta 2.ª semana do Advento dediquemos algum tempo a este encontro, a esta paciente escuta, a esta lenta conversa, a esta brincadeira sábia entre mais velhos e mais novos, entre (bis)avós e (bis)netos.  Deixa finalmente que te pergunte, a ti, querida criança, querido adolescente, querido jovem: 
És uma criança, um adolescente, um jovem com raízes? Como estão as tuas raízes? Pensas que o mundo começa contigo ou sentes-te parte de um grande rio que percorreu um longo caminho? Se tens a felicidade de ainda ter avós, como te relacionas com eles? Falas com eles? Vais ao seu encontro? Sabes ouvi-los? Escutas os teus avós ou dizes “são velhos, não prestam para nada”? Pedes-lhes que eles te contem algo de importante da sua vida? Valorizas a sua sabedoria (Cf. Papa Francisco, Discurso, 6.08.2022)? As suas histórias, às vezes, parecem mitológicas, fantasiosas – são sonhos de anciãos –, mas frequentemente estão cheias de uma rica experiência, de símbolos eloquentes, de mensagens escondidas. Tais narrações requerem tempo, e que te disponhas gratuitamente a ouvir e a interpretar com paciência, porque não cabem numa mensagem das redes sociais (cf. Ch.vivit, 195). 
5. Vê bem: o sinal de que as tuas raízes estão saudáveis é saberes compreender e aproximar-te dos avós e conversar com eles. Então abraça o presente de Natal. O presente de Natal é Cristo vivo. Lembra-te: O presente é um Rebento. Por isso, cuida bem das tuas raízes!
Credo

P. Credes no Deus Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, Deus da paciência e da consolação, que faz de vós irmãos?
R. Sim, creio.
P. Credes em Jesus Cristo, o Rebento da raiz de Jessé, sinal erguido diante dos povos, que vem salvar-vos sem demora? 

R. Sim, creio.
P. Credes no fogo do Espírito Santo, no qual fostes batizados, que vos converte e limpa de toda a palha, para poderdes frutificar em vós a vinda do Senhor?

R. Sim, creio.
P. Credes na Santa Igreja, chamada a abrir a todos a porta da fé e do Batismo, para ser a Casa acolhedora de todos os filhos de Deus dispersos?

R. Sim, creio.
P. Credes na ressurreição, na última e gloriosa vinda do Senhor no final dos tempos e no mundo novo que há de vir? 

R. Sim, creio.
Oração dos fiéis

P. Ao Deus da paciência e da consolação, que faz brotar da árvore de Jessé um rebento justo, confiamos as preces do Seu Povo, invocando: 

R. Ó Rebento da raiz de Jessé, vinde libertar-nos, não tardeis mais!
1. Pela Igreja, a barca de Cristo presente na história: para que conte sempre com a sabedoria dos idosos para manter a rota, interpretando a posição das estrelas, e com a força enérgica dos jovens para remar e a levar sempre mais além. Invoquemos. 
2. Pelos que governam: para que saibam escutar o grito dos fracos, dos pobres, dos oprimidos, dos sós e dos descartados, a fim de que floresçam, no nosso mundo, a justiça e a paz para sempre. Invoquemos.
3. Pelas nossas famílias: para que sejam lugares de acolhimento da vida, desde a vida nascente à vida poente, a fim de podermos crescer, florescer e frutificar a nossa visa, a partir das nossas boas raízes. Invoquemos. 
4. Pelas crianças, adolescentes e jovens: para que cuidem das suas raízes na terra e assim encontrem asas para voar, sonhar e criar um mundo novo. Invoquemos. 
5. Por todos nós: para que abracemos o presente de Natal que é Cristo vivo, cuidando bem das nossas raízes, tantas vezes a descoberto, fazendo germinar os sonhos, suscitar as profecias e florescer as esperanças. Invoquemos.

P. Senhor, que, de um toco ressequido, fazeis brotar um Rebento justo, ajudai-nos a sonhar, a esperar e a confiar num futuro, que frutifique a partir das boas raízes e responda aos novos desafios e aos sonhos dos mais novos. Por Cristo, Nosso Senhor. R. Ámen. 
III. Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons e recolha das ofertas | Cântico de ofertório | Prefácio do Advento I | O.E. II com a aclamação cantada «Mistério admirável da nossa fé» | Ritos da Comunhão 

IV. Ritos de conclusão
Iniciativas de angariação de fundos

1. Os escuteiros estão a promover uma rifa de um cabaz de Natal, ao preço de 1 escuta, por bilhete, a sortear pela lotaria clássica do Natal.

 2. O Movimento Fé e Luz preparou uns pequenos presépios, em espátulas de madeira pintada, que estarão à venda, no dia 8 de dezembro, no final das missas das 11h00 e das 19h00. Preço por presépio: 2 euros: A receita desta venda serve de ajuda e amortização às despesas com o Campo de férias.  
3. O Mercado das Sete Bocas funcionará no fim de semana de 10 e 11 de dezembro e incluirá também uma venda de Natal. Além da partilha habitual das iguarias (com entregas na sexta-feira, dia 9, a partir das 21h00 ou no sábado, a partir das 14h30) haverá uma venda de Natal, com coroas de Natal, centros de mesa, velas natalícias, presépios e outras surpresas. A venda poderá repetir-se no fim de semana seguinte (17 e 18 de dezembro) se houver bens disponíveis para venda.  As velas adquiridas podem vir a ser acesas na Luz da Paz de Belém, que estará connosco no dia 17, às 19h00. O destino das receitas deste Mercado e da Venda de Natal será partilhado, em proporções diferentes, para as obras da Igreja e para o apoio às inscrições dos jovens na JMJ. 
Agenda pastoral

1. Confissões de Advento esta semana: terça-feira, dia 6, às 16h00 na nossa Paróquia e às 21h30 na Paróquia de Matosinhos.

2. Quarta-feira, dia 7, às 21h30, na Igreja Antiga (Sete Bicas), Vigília da Imaculada, promovida pelas conferências vicentinas da Vigararia de Matosinhos. Esta iniciativa, com adoração do Santíssimo, substitui a que estava prevista para o dia 8. 

3. Na quarta-feira, às 19h00, a Missa será Vespertina da Imaculada Conceição. Quinta-feira, dia 8, Solenidade da Imaculada Conceição. Missas às 11h00 e às 19h00. Na sexta-feira, dia 09, não há celebração da Eucaristia. 

4. Nos Dias da Diocese (de 26 a 31 de julho), iremos receber milhares de jovens, antes ainda da JMJ. Precisamos de famílias, que se inscrevam como famílias de acolhimento. Para tal é necessário providenciar dormida a pelo menos 2 jovens durante os dias na Diocese (2m2 por jovem é suficiente); disponibilizar um local para higiene diária, garantir os pequenos-almoços e os jantares (exceções serão comunicadas). Inscrições para o email: cop.senhoradahora.porto@gmail.com ou Secretaria Paroquial.

5. Dê um presente original: ajude um jovem a participar na JMJ. 

Bênção final

Despedida

P. Abraça o presente de Natal. O presente de Natal é Cristo vivo. 
P. (Diácono): Lembra-te: O presente é um Rebento. Cuida bem das tuas raízes!


Oração de Bênção da mesa e para a coroa do advento
Ao acender as duas velas da coroa do Advento
Senhor,
ao acendermos duas velas, 
nós Te pedimos:
ensina-nos a cuidar das raízes,
dos nossos pais, avós e bisavós,
pois aquilo que toda a árvore tem de florido 

vive do que tem escondido na terra.
Abençoa a nossa mesa, 
para que o Teu Reino lance em nós 
as suas raízes mais profundas,

e a Tua Vida Se manifeste 

como um Rebento já presente
no meio de nós.

Ámen. 
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OUTRAS ORAÇÕES 
PARA O RITO DA COROA 
DO ADVENTO

2.ª VELA – DUAS VELAS

2.ª SEMANA

Sugestão 2

Os profetas mantinham acesa

a esperança de Israel.

Nós, como um símbolo,

acendemos estas velas.

O velho tronco está brotando,

floresce o deserto...

a humanidade inteira estremece

porque Deus se fez próximo em nossa Carne.

Que cada um de nós, Senhor,

Vos abra a sua vida para que brotes, 

para que floresças, para que nasças,

e mantenhas em nosso coração

acesa a Vossa esperança.

Vem, depressa, Senhor,

Vem salvador do Mundo!
Cesáreo Gabarain

Sugestão 3

Senhor, 

Tu és o presente,

Ontem, hoje e sempre

és o Eterno vivente.

Eu não te peço presentes, 

nem festas, nem consoada, 

nem sequer missa do galo.

Senhor, não te peço nada,
a não ser uma estrelinha, 

uma estrelinha doirada,

para pôr no sapato vazio,
dos que fazem do seu Natal 
um dia igual a outro igual...

dos que não têm Presépio, 
nem prenda de Natal,
nem fora nem dentro da alma...

Adaptado de Maria Eulália Macedo
Sugestão 4
Senhor, fizemos do coração

uma sucata de desejos.

De coisas que passam,

e se desvanecem.

Purifica com o fogo 

da Tua palavra

o tronco apodrecido

da nossa esperança.

Abre-nos à tua Vinda,

aprofunda o nosso desejo,

cava mais fundo a nossa esperança.

Vem, Senhor Jesus,

Maranathá. 

Vem, Senhor Jesus!
Sugestão 5
Senhor, 

deixa entrar a Tua luz, para dentro de nós!

Tu, que nos és mais íntimo, 

que nós a nós mesmos,

ajuda-nos a descobrir a alegria da tua presença 

escondida dentro de nós!

É uma alegria, que não passa de moda, 

uma alegria que ninguém nos pode tirar!

Senhor,

 Tu és a nossa alegria.

Faz de nós mensageiros 

felizes da tua alegria!
Sugestão 6

Senhor, 

nós Te damos graças, por João Baptista,

por quem preparaste o caminho para o teu Filho 

e manifestaste o cumprimento das Escrituras.

Nós Te suplicamos 

por nós e por todos aqueles 

cuja visão da fé está escurecida 

pela dúvida ou pela desesperança

e sentem, como nós, vacilar os seus passos, 

ou levam uma vida envenenada pela tristeza!

Nós Te suplicamos 

Cura-nos do orgulho e do egoísmo, 

que geram em nós indiferença, ódio e violência.

porque só Tu, ó Deus, és Amor 

e podes curar-nos. 

Senhor, 

abre-nos o coração a Ti, 

converte-nos ao Teu Amor!

Que o teu Espírito Santo 

nos inspire as palavras

 e os gestos capazes 

de nos abrir à Tua presença!

OUTRAS HOMILIAS E TEXTOS 

NO II DOMINGO DO ADVENTO

Nota: 

TER EM CONTA QUE ESTE II DOMINGO  

COINCIDE ALGUMAS VEZES 

COM A SOLENIDADE DA IMACULADA CONCEIÇÃO

1996, 2002, 2013, 2019
Homilia no II Domingo do Advento A 2016

A árvore dos sonhos

1. “Com Maria e José, sonhar a alegria do Natal”. Pois, pelo sonho é que vamos! E, neste domingo, o sonho de Deus, o sonho de uma humanidade reconciliada no amor e na paz, o sonho de uma única família humana, governada pela candura e ternura de um Menino, desenha-se a partir de uma árvore! Chamemos-lhe a árvore de Natal, a “árvore dos sonhos”, que Isaías nos oferece na primeira leitura: “Naquele dia sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes. Nesse dia a raiz de Jessé brotará como bandeira dos povos” (cf. Is 11,1-10). Jessé era o pai do rei David, a cuja descendência foi prometido o Messias.
2. Curiosamente, nas diversas representações da árvore de Jessé, este é representado quase sempre na posição de quem dorme um sono e sonha um futuro. Na verdade, “toda a mãe e todo o pai sonharam o seu filho durante nove meses. Sonharam como seria aquele filho” (AL 169). Os filhos são filhos dos nossos sonhos, mas são acolhidos como um “fruto” e não um “produto”, como uma “dádiva e não como uma dívida” (AL 81). Porque, antes de tudo, eles são fruto de um pensamento amoroso de Deus, fruto da infinita «fantasia» do Criador, ainda que guardando dentro de si a marca fisiológica dos pais.
3. Escreveu um poeta libanês: “Os vossos filhos não são vossos filhos: são filhos e filhas do chamamento da própria Vida. Vêm por vosso meio mas não de vós; e apesar de estarem convosco, não vos pertencem” (K. Gibran). E acrescenta o Papa: “Não é importante se esta nova vida te será útil ou não, se possui características que te agradam ou não, se corresponde ou não aos teus projetos e sonhos. Porque «os filhos são uma dádiva! Cada um é único e irrepetível (...). Um filho é amado porque é filho: não porque é bonito ou porque é deste modo ou daquele, mas porque é filho! Não porque pensa como eu nem porque encarna as minhas aspirações. Um filho é um filho»” (AL 170).
4. Deste modo, havemos de reconhecer: os filhos são sonhados pelos pais, mas eles próprios têm os seus sonhos! Cabe aos pais, não projetar nos filhos sonhos antigos não realizados, mas comprometerem-se com todas as forças, para fazerem brilhar os sonhos, valores e capacidades dos próprios filhos; cabe igualmente aos pais estarem prontos – como Maria e José – a aceitar o caminho que os filhos tomarem, porventura diferente do sonhado por eles. Cabe ainda aos pais realizarem o seu dever de guias e educadores, em direção ao sonho dos filhos, sabendo que os filhos não são apenas “resultado dos nossos esforços”. São eles mesmos, na sua singularidade, liberdade e responsabilidade. “Podeis dar-lhes o vosso amor; mas não os vossos pensamentos, porque eles têm pensamentos próprios” (K. Gibran).

5. Durante esta semana, perguntemos aos nossos filhos sobre os seus sonhos. E os filhos perguntem aos pais, como foram sonhados por eles. E perguntemo-nos, claramente, diante de Deus, que nos sonha eternamente: 

· Que filhos sonhamos durante nove meses? Como os sonhamos?

· Somos capazes de guiar os nossos filhos nos seus próprios sonhos?

· Se é verdade que toda «a árvore se conhece pelos frutos» (Lc 6,44), a árvore da nossa família dá fruto (Mt 3,1-12)? Dá muito fruto a minha comunidade? Que frutos de paciência, de acolhimento, de generosidade, desejaria para a minha família ou para a minha comunidade? 

Vamos lá, sonhar a família e em família, a alegria do Natal. Pelo sonho é que vamos!
HOMILIA NO II DOMINGO DE ADVENTO A 2010

Convertei-vos. Está próximo o Reino dos céus!

1. João Baptista não nos promete um paraíso, a saldo! Não tem uma varinha mágica para a crise, nem uma saída técnica, para escaparmos à falência! Ele prega no deserto, como aquele em que vivemos, num país, que ainda não sabe, nem por onde sair, nem tampouco onde vai parar! E todavia, parece surgir, na crise, do seu tempo, como agora, uma luz de proximidade, uma oportunidade para acolher e escolher Deus, tão próximo de chegar! Mas o novo Elias, que quase não come e mal se veste, parece apontar-nos um duro caminho de saída: «Convertei-vos». E não se trata apenas de uma mudança de estilo, de um verniz religioso, mais ou menos acentuado, na árvore decorativa da nossa fé. Não. João Baptista diz outra coisa: Deus está aí. Está próximo. Mas é sempre um Deus a vir, um Deus, sempre em devir, sempre por vir, pronto, e mais uma vez, a chegar de vez. Mas a Sua vinda, só pode mudar a nossa vida, se nos convertermos a Ele. 

2. Neste sentido, diz Bento XVI, que “a conversão implica voltar a colocar Deus, em primeiro lugar. Tudo fica diferente depois”. E o jornalista que o entrevistou confirma: “a mensagem de Bento XVI é um apelo dramático, à Igreja e ao mundo e a cada indivíduo: é impossível continuar como até agora. A humanidade encontra-se num ponto de viragem! É tempo de tomar consciência. Tempo de mudar. Tempo de se converter. E firme, o Papa insiste: «Existem tantos problemas. Todos têm de ser resolvidos, mas nenhum é resolvido se Deus não estiver no centro e não se tornar de novo visível no mundo»” (Peter Seewald, Prefácio ao livro Luz do Mundo, 10).
3. Sim. Este é, de facto, um tempo propício, a redescobrir a necessidade de Deus e da nossa conversão a Ele, quando faliram os mitos de progresso, quando se esfumaram as promessas de felicidade, quando se afundaram, na praça dos mercados, todas as falsas seguranças do dinheiro, em que se apoiava o nosso mundo! Neste contexto de crise global, “os homens reconhecem que a sua existência sem Deus fica doente e que a pessoa assim não pode viver. Reconhecem que precisam de uma resposta, que eles próprios não podem dar. Este tempo, é nessa medida, um tempo de Advento” (Bento XVI, Luz do mundo, 69). E João Baptista torna-se então uma figura da actualidade, pois «o nosso mundo já não se encontra só no tempo depois de Cristo, mas também, muito mais ainda e novamente no tempo antes de Cristo». João Baptista faz-nos olhar para Cristo, como «Aquele que há-de vir». Ou seja, faz-nos perceber isto: Aquele que veio é afinal e ainda muito mais e sempre «Aquele que há-de vir» e é preciso acolher!

4. Queridos irmãos e irmãs: Todos sonhamos afinal um mundo novo, livre do mal e da destruição, um tempo novo, onde nasça a justiça e a paz para sempre! Os “revolucionários de turno” sonham e fazem-nos sonhar que, para isso, basta mudar certas estruturas, certas pessoas, certas leis! São sonhos que a História desmente! O Mundo renova-se e melhora, verdadeiramente, quando eu próprio me deixar mudar, por Deus e por dentro! Nada muda, se eu não mudar! 

5. Comecemos então por mudar uma coisa simples: reaprendamos a viver, com a austeridade, a sobriedade, a simplicidade, a procura do essencial e a renúncia ao supérfluo, para estarmos mais próximos de quem nos é estranho! Olhai: já não bastam “luzinhas” intermitentes e «bolinhas» de cor, na árvore do Natal, para alimentar a luz da candeia e o sonho de um mundo novo. É preciso encher de frutos a árvore da Vida! Então sim, uma luz de proximidade se acenderá ao fundo do túnel. Eis que está próximo Aquele que há-de vir! É Ele a nossa esperança! 
Homilia no II Domingo de Advento 2010 – Missa com Catequese

1. Acolher e irradiar a luz é o nosso programa do Advento ao Natal. Na semana passada dissemos que podia até haver menos luzes… nas ruas e árvores de Natal… mas que o importante era a Luz. O mais importante é acolher e irradiar a Luz, que é Jesus na nossa Vida!

2. Todos sabemos que esta iluminação é colocada na árvore de Natal. E por isso, esta semana, podíamos perguntar-nos ainda: bastará colocar na árvore de Natal frutos artificiais, para que o Natal dê os seus frutos, em nós? Claro que não. 

3.  As «bolinhas» na árvore de Natal apenas imitam, substituem e, às vezes, ainda nos lembram os verdadeiros frutos da árvore de Natal. Que frutos podemos dar? 

4. Recordemos a 1ª leitura de hoje. Ela falava-nos de um rebento justo, que brota de uma árvore. Dizia assim: “Naquele dia, sairá um ramo do tronco de Jessé e um rebento brotará das suas raízes. Sobre ele repousará o espírito do Senhor”! Jessé era o pai do rei David, de cuja descendência havia de nascer Jesus! Por isso, Jessé, o pai do rei David, está bem na raiz desta árvore. O tronco desta árvore são todos os antepassados de Jesus, reis e profetas, até chegar a João Baptista, a José e a Maria. O rebento justo é o próprio Jesus! Os ramos desta árvore somos agora nós, a Igreja. E os frutos, são aqueles que vamos colocar na nossa árvore, pensando neste belo sonho do profeta, que hoje nos dizia: 
O lobo viverá com o cordeiro!  Que ternura!

Queremos colocar na árvore o precioso fruto da ternura!

A pantera dormirá com o cabrito!

Queremos colocar na árvore o fruto amável da proximidade!

O bezerro e o leãozinho andarão juntos!

Queremos colocar na árvore o fruto saboroso da amizade!

E um menino os poderá conduzir. 

Queremos colocar na árvore o fruto escondido da humildade!

A vitela e a ursa pastarão juntamente, suas crias dormirão lado a lado!

Queremos colocar na árvore o fruto tão necessário do acolhimento, como os animais acolhem as crias, como uma mãe acolhe uma criança!

O leão, tal como o boi, comerá feno. 

Queremos colocar na árvore o fruto verdadeiro da partilha
A criança de leite brincará junto ao ninho da cobra!

Queremos colocar na árvore o fruto apetecido da felicidade!

O menino meterá a mão na toca da víbora. 

Queremos colocar na árvore o belo fruto da harmonia!

Não mais praticarão o mal nem a destruição em todo o meu santo monte!

Queremos colocar na árvore o fruto da Paz, sumo de todos os frutos!

O amor do Senhor encherá o país, como as águas enchem o leito do mar. 

Queremos colocar na árvore o fruto essencial do Amor!

5. Vedes: tantos frutos… ternura, proximidade, amizade, humildade, acolhimento, partilha, felicidade, harmonia, paz, amor…

6. Cada um procure frutificar, dar algum destes frutos. Eu proporia: proximidade, acolhimento e paz…

7. Não queremos ser mais uma árvore decorativa, neste Natal! Queremos ser uma árvore que dá frutos e frutos bons… Só uma árvore com frutos é que verdadeiramente irradia luz! Se não tiver frutos, para que serve?!

HOMILIA NO II DOMINGO DE ADVENTO A 2007

1. Isaías, o profeta, não foi convidado para a cimeira “Europa / Africa”, onde só entram políticos, patrões e diplomatas. Mas na impossibilidade de lá chegar, nem que fosse para ficar na tenda de Kadafi, deixou-nos uma “mensagem de paz”. Valia bem a pena, passá-la pelos corredores da Cimeira. Nós temos a sorte de a ouvir, hoje e aqui, neste círculo de crentes. E esta sua profecia de justiça e de Paz, enche-nos bem o peito de esperança! É tão bela esta sua visão de «uma criança de leite a brincar junto ao ninho da cobra». Faz-nos sonhar com o Paraíso perdido, da primeira infância da Humanidade, quando ainda o pecado não tinha semeado no Jardim da Criação o mal e a destruição. É um encanto ouvirmos falar assim “de justiça e de paz para sempre”, na imagem do “lobo e do cordeiro que vivem juntos!” Mas será que estas palavras são apenas um devaneio do espírito, uma ilusão do coração, ou um desejo desmedido, sem solução real? Diremos que não. Pois “tudo o que foi escrito no passado, foi escrito para nossa instrução”, dizia São Paulo, “a fim de que pela paciência e pela consolação que vêm das Escrituras, tenhamos esperança!” 

2. Essa esperança - sabemo-lo pela fé - tomou corpo e fez-se “carne” em Jesus Cristo. É Ele o Messias, “sobre quem repousa o espírito do Senhor”. É Ele, Jesus, “o rebento prometido” à descendência real de David. Com Ele, o Reino da Justiça e da Paz chegou até nós. Mas, à vista desarmada, ainda assim, podíamos ainda perguntar: E “o que nos trouxe Jesus verdadeiramente, se não trouxe a Paz ao mundo, o bem-estar para todos, um mundo melhor? O que é que Ele trouxe de bom e de bem? A resposta é muito simples: Deus. Trouxe Deus. Agora conhecemos o rosto de Deus. Agora conhecemos o caminho que devemos seguir neste mundo. Jesus trouxe Deus e, com Ele, trouxe a verdade sobre a nossa origem e a nossa meta; trouxe a fé, a esperança e o amor. Só a dureza do nosso coração, nos pode levar a pensar que isto seja pouco” (cf. J. Ratzinger – Bento XVI, Jesus de Nazaré, 193-194). Pois sem Cristo, estávamos no mundo, como os pagãos, sem Deus e sem esperança» (Ef.2,12). 

3. Tinha, por isso, visão e razão, o profeta Isaías ao perceber que “o mal e a destruição”, desapareceriam, à medida que o «conhecimento de Deus, enchia o país, como as águas enchem o leito do mar!» De facto, um mundo sem Deus, é um mundo sem esperança! Está bem visto, que nem a ciência, nem o progresso, nem a evolução ou a revolução, podem justificar a nossa esperança. Para receber esperança, é preciso «chegar a conhecer Deus, o verdadeiro Deus» (n.3), diz o Papa na sua encíclica. Mais adiante explica-nos Bento XVI: «quem não conhece Deus, mesmo podendo ter muitas esperanças, no fundo está sem esperança, sem a grande esperança que sustenta toda a vida. A verdadeira e grande esperança do homem, que resiste apesar de todas as desilusões, só pode ser Deus – o Deus que nos amou, e ama ainda agora «até ao fim» (n.27). Assim, «o reino de Deus está perto», quando Deus é amado e onde o seu amor nos alcança. E «somente o seu amor nos dá a possibilidade de perseverar, dia após dia, sem perder o ardor da esperança, num mundo que, por sua natureza, é imperfeito» (Spe Salvi, 31).

4. Mas porque é tão imperfeito o nosso mundo, se a ciência e o progresso e as grandes revoluções nos prometiam o Paraíso de “mão beijada”? Sabemo-lo bem: Um progresso científico ou técnico, sem um progresso moral e espiritual, torna-se uma ameaça para o homem e para o mundo (cf. Spe Salvi, 22). Ora, o progresso espiritual e moral de cada pessoa não se “herda nem se acumula” automaticamente, de uma geração para a outra, como acontece com as conquistas da ciência e da técnica, em que uma descoberta faz avançar outra. A liberdade do homem é sempre nova» (cf. Spe Salvi, 24). Em cada pessoa que vem a este mundo, começa, de novo, a aprendizagem e a conquista da liberdade, para o bem e para a verdade. 

5. Por isso, «não é a ciência que redime o Homem. O homem é redimido pelo amor» (Spe Salvi 25). Nem mesmo a experiência maravilhosa do amor humano, pode constituir a razão última da nossa esperança. Também esse é «um amor que permanece frágil», pode mesmo ser destruído pela morte. O ser humano necessita do amor incondicionado. Neste sentido, a minha esperança só pode ser outra: «Sou amado por um amor incondicionado» (Spe Salvi 26), que não é destruído por nenhuma morte. Se existe este amor absoluto, o amor de Deus, por mim, posso ter esta esperança: «eu sou definitivamente amado por Deus; e aconteça o que acontecer, eu sou esperado por este Amor» (Spe Salvi, 3). 

São Paulo encontrou na sua fé a substância ou o fundamento da sua esperança. Nós alcançaremos o Paraíso, se formos capazes de fazer de dizer “em verdade e vida” estas palavras de São Paulo: «Vivo na Fé no Filho de Deus, que me amou e Se entregou a Si mesmo por mim» (Gal.2,20). É digna de fé esta esperança! E é «nesta esperança, que todos fomos salvos» (Rom.8,24)! 

HOMILIA NO II ADVENTO A 2004

I. Apareceu João Baptista a pregar no deserto! Seguindo, como nos propusemos, os caminhos da família de Nazaré, somos convidados, também nós, a atravessar, nesta segunda semana de Advento, o deserto, até chegar a Belém, à Casa do Pão. A família do nosso tempo, experimenta particularmente esta aridez do deserto, ao respirar e ao viver numa cultura, que dá sinais de degradação preocupante: 

É uma cultura do provisório, em que se vive ao sabor do imediato e do momento, e que reage, por isso, a tudo o que sejam opções definitivas. O próprio casamento representa, para a liberdade individual, uma ameaça e não pode ser aceite senão a prazo, “enquanto der”. E o dinheiro não acabar! É uma cultura do prazer, em que o amor aparece como algo de pronto a comer, objeto de consumo imediato e descomprometido. É uma cultura do consumo e do bem-estar material. Cria ilusões e necessidades inúteis, fechando o coração humano aos valores do espírito. É uma cultura da facilidade, que evita, a todo o custo, tudo o que pede esforço, sofrimento, sacrifício, compromisso e luta. É uma cultura do indivíduo: o que conta é o direito de cada um a ser feliz, mesmo em prejuízo da felicidade do outro, ferindo assim de morte a família como comunidade de vida e de amor.  É uma cultura irresponsável, em que a norma moral é ditada não já pela obediência à consciência ou à lei de Deus, mas pela frequência dos casos, pelo interesse individual, pelo gosto pessoal, pela opinião dominante e sobretudo pelas ideias e modelos de vida, apresentados pelos meios de comunicação social.  É uma cultura de morte: que, em nome da utilidade e do interesse material, desvaloriza a vida humana.

II. Nesta areia movediça, é impossível assentar a construção da vida familiar. Para sair daí, importa prosseguir por outros caminhos, avançar noutra direção. João Baptista orienta-nos, em dois sentidos inversos: a conversão e a preparação. 

a) A conversão: A comunhão familiar só pode ser conservada e aperfeiçoada, através de um esforço quotidiano de todos os membros da família. É preciso mostrar, no concreto da vida, sinais objetivos, de mudança, Isso exige, de todos e de cada um, a generosidade; a disponibilidade para a partilha; a compreensão, a tolerância, o perdão, em vez da violência das palavras e dos gestos; a contínua abertura à reconciliação, em vez de cada um se instalar e fixar nas suas certezas; a fidelidade à palavra dada e ao projeto comum assumido, sempre acima dos sentimentos ou ressentimentos de momento. Tudo isto implica uma conversão contínua, do esposo à esposa, da esposa ao esposo, dos pais aos filhos, dos filhos e pais à família. 

b) A preparação. “Preparai os caminhos” sugeria o Baptista. Optar e assumir o casamento como projeto de vida, supõe um longo caminho a percorrer. Na verdade, prepara-se para o casamento, a partir do nascimento, isto é, a partir do clima afetivo em que se vive e cresce; a partir do respeito e da ternura das relações familiares em que se amadurece. A partir da atração e da beleza do amor, que se descobre, cultiva e fortalece. O namoro e o noivado devem ser um espaço de diálogo pessoal, de cada um e de ambos com Deus. E, no imediato, os encontros específicos de preparação para o casamento são de importância fundamental, como oportunidade decisiva para evangelizar o amor. “Os noivos não deveriam ser dispensados desses encontros, a não ser por motivos muito graves”. 


III. Apesar de tudo, um rebento de esperança brota de um toco velho. A nossa última palavra pretende ser de esperança. Porque também de um toco velho, brota um rebento justo, diz o profeta. 

Mesmo num tempo de “crise de civilização”, a família continua a ser a realidade base do equilíbrio da sociedade e o principal foco da estabilidade e da esperança. Nenhuma crise consegue ofuscar a beleza de tantas famílias que, vivem empenhadamente o mistério do amor. Apoiadas pela graça do sacramento do matrimónio, constroem autênticas comunidades de vida e de amor. Há belas famílias alicerçadas na fidelidade, generosas no serviço à vida, felizes na alegria que comunicam, e que se tornam, por isso, verdadeiras Igrejas domésticas. Que elas, seguindo os passos da família de Nazaré, ajudem as outras, a chegar a Belém, Casa do Pão, onde ninguém ralha e onde todos têm coração!

Homilia no II Domingo de Advento A 2001

1. Pregar no deserto devia ser terrível. Diz quem sabe que não se deve pregar a estômagos vazios. Mas, nestas circunstâncias, de muito pó, fome e sede, convenhamos até, que o  desafio a mergulhar no Jordão se tornaria um pouco mais apetecível.  A João Baptista vai ter toda a gente. Desde os mais interessados na mudança, aos que tinham medo dela. Desde os curiosos, aos insatisfeitos. Desde os tímidos aos arrojados. Desde os novos aos habituados. Sem perceber nada de anúncios nem de publicidade, João Baptista faz passar a mensagem. A imagem, nele, diz tudo. É um homem desarmado. Não promete a ninguém mundos e fundos. E nem sequer diz ter solução para nada. Ele era apenas um batedor de caminhos, a endireitar veredas, um sentinela desarmado, despojado de riquezas, sem vestes sacerdotais, sem púlpito no Templo, sem guardas do palácio. É o primeiro, a dar-se conta da proximidade do rei. Ele vê ao longe e anuncia que o Reino está perto. Vai à frente, a abrir caminhos, a abrir os olhos e os ouvidos, as mãos e o coração, para a vinda do Messias. E fica atrás, na última fila, dos que esperavam e viram a salvação. Pede arrependimento sincero. Obras que o confirmem. Sinais claros de boa disposição para receber Aquele que é mais forte do que Ele.  Afinal o deserto é fértil!

2. Agora, pregar a estômagos cheios é coisa que gostava de aprender com João Baptista.  Eu queria vê-lo hoje a falar aos meninos de Advento e eles na fila do cinema, à espera do mágico Harry Potter. Eu queria vê-lo na Igreja a falar aos adultos de Advento e eles de cabeça às voltas a acertar as contas e as prendas de Natal. Eu queria vê-lo a semear ventos de mudança, e os filhos de Abraão, duros como pedras, a preferir o tanto faz, ou o tudo na mesma. Eu queria vê-lo a falar de Paz, de novos tempos, de rebentos novos de esperança, no tronco comum desta pobre humanidade, e os homens a ver, pelas televisões, a guerra ao vivo e a vingança servida a frio, no prato quente das nossas refeições. Nas estatísticas e nas sondagens, as expectativas andam por baixo. Desconfia-se de Promessas, muito mais em campanha eleitoral. Não se espera já nada de grande, nem de novo, nem de melhor. Mas as compras fazem-se com crédito ou sem ele. Eu queria ver-te João Baptista, perdido por essas ruas da Cidade, a pregar a estômagos cheios, a almas vazias, que me parecem, já sabem o Natal de cor, na data do costume, e não estão à espera de mais nada! Ias mesmo ter saudades dos tempos do deserto!

3. Peço-te João Baptista. Que, ao menos, num dia desta semana, na sexta feira, dia 14, unidos à grande família dos filhos de Abraão, sejamos capazes de jejuar, de renunciar a este Natal antecipado dos Homens e emancipado de Deus. Dá-nos um jejum, que nos dê fome e sede do Messias. Que nos desarme das nossas seguranças e nos dispa de comodidades, que nos dê um coração esfomeado, uma alma sedenta, mãos e braços, prontos para as obras que se conformem ao arrependimento que manifestamos. Não leves a mal, João Baptista, mas também eu sou tentado a fazer a Jesus um pedido de Natal:

Menino Jesus: 

Eu não te peço presentes, 

nem festas, nem consoada, 

nem sequer missa do galo.

Senhor, não te peço nada!

A não ser uma estrelinha, 

uma estrelinha doirada,

para pôr no sapato 

dos que fazem do Natal um dia igual  

a outro igual...

dos que não têm presépio, 

nem fora, nem dentro d’alma...
Homilia no II Domingo do Advento A 1998

1. Uma espécie de regresso ao futuro, a profecia de Isaías. No cenário sonhado pelo profeta, a Criação inteira está de mãos dadas. «O lobo viverá com o cordeiro e a pantera dormirá com o cabrito (..) A vitela e a ursa pastarão juntas, suas crias dormirão lado a lado». É como se o mundo dos últimos dias, não fosse mais que um regresso ao Universo dos primeiros tempos. É o homem, em paz com Deus. Em paz com a criação. «A criança de leite brincará junto ao ninho da cobra e o menino meterá a mão na toca da víbora». O sonho do amanhã reconduzirá o Homem ao paraíso perdido de ontem. «Não mais praticarão o mal nem a destruição». As mãos reconciliadas dos Homens entrelaçar-se-ão às de Deus, na criação do admirável mundo novo.

2. O sonho é realmente a grande divisa do Advento. E a esperança a flor deste tempo. Mas será possível, no confronto com a realidade nua e crua deste tempo, alimentar a esperança, sem se perder na ilusão? Não será a esperança um engano, frente ao desconcerto do nosso mundo? Como é possível, que o homem continue a esperar? Como é possível, apesar de tanta derrota, que o homem continue a sonhar? Como é que ainda não se tornou radicalmente céptico e desconfiado, deprimido e amargurado, triste, imensamente triste? Como é que continua a tentar a sua sorte? Como é que continua a celebrar o Advento?

3. Desfizeram-se, como ondas na rocha, as grandes utopias (ilusões) do princípio do século. A «sociedade sem classes», o «admirável mundo novo» da técnica, o domínio soberano da ciência humana, tudo eram e foram promessas, que esqueceram a mão de Deus e apostaram na mão do Homem. Ignoraram a fraqueza humana, a sua impotência para se recriar e salvar o mundo. Vivemos hoje sob o signo da insegurança, do vazio, da perda de horizontes. Mas, ferido no seu orgulho, o homem tem ainda dificuldade em assumir o fracasso da sua «torre de babel», a sua culpa neste projecto falido. E, em vez, de reinventar a esperança, tocando o seu dedo no dedo de Deus, deixando-se moldar pelas suas mãos, o homem de hoje quer iludir-se, por momentos, em pequenas ondas de sucesso, pequenas ondas de prazer, pequenas ondas de diversão, de satisfação, que o «envolvam» numa sensação breve de alívio da dor e de felicidade instantânea. Adiando problemas e curtindo amarguras. Ondas, a que mais valia chamar-se «espuma». Por isso se fala hoje do efeito "espuma". Dentro dessa espuma «sinto-me bem», ainda que seja vulnerável e passageira. É a espuma da «internet», do mercado, do consumo, do desporto e da diversão, da TV. Só nos falta dizer: Óh televisão, sê a nossa salvação!

4. A nossa esperança é outra. É o próprio Deus. Deus sempre fiel à promessa. O Pai que nos espera com os braços e o Coração aberto. Aí, sim, encontramos "o lugar primitivo", a origem donde vimos e a pátria para onde vamos. Esperamos, em Deus.  Porque «a Deus tudo é possível». «Em» Deus é possível. «Por» Deus, é possível. «Com» Deus, é possível...A nossa esperança não assenta, por isso, em nenhum segredo de negócio, em nenhuma perspetiva de sucesso, em nenhuma previsão de crescimento económico. Esperamos, porque o Espírito de Deus fecunda o mundo. Age nele como «fermento». E fará até brotar um rebento novo de um toco velho. Temos esperança, porque o Espírito do Senhor, a Promessa do Pai, alenta e dá vida nova, levanta os caídos e consola os tristes. Ele repousa sobre nós. Faz renovar os nossos melhores ideais e compromissos, faz soprar em toda a criação um vento de liberdade. E pede para as suas, as nossas mãos! 

Homilia no II Domingo de Advento A 1995

1. «Nos dias do Senhor nascerá a justiça e a Paz para sempre». O refrão cantado e repetido hoje parece-nos uma promessa desmentida, uma ilusão desfeita, um eterno sonho sem figura nem realidade. E todavia esta é a Palavra escrita da nossa esperança, face a um mundo que jaz apodrecido, sem sinais de novos rebentos. Neste deserto, onde campeia a corrupção que julgamos normal, o crime aceite passivamente e os atentados à vida a que já nos habituamos assistir sem dor, para quê cantar salmos de esperança, relembrar promessas por cumprir? Para quê gritar neste deserto, se Deus parece desnecessário e a mais? Para quê clamar neste ermo desterrado, se Deus parece desmentido pelo mundo às avessas? E não será a sua Promessa uma ilusão consoladora que a Igreja apenas canta como quem seus males espanta? E se a ordem do mundo e da vida parece entender-se bem sem Deus, para quê o ainda o grito no deserto? E se Deus nada nos parece ter dado, a não ser uma réstia de esperança, valerá a pena esperar?

Sim. Porque um Deus imediato, que nos preenchesse e nos cumprisse todo o desejo humano, não seria mais do que um Deus à nossa medida. E mesmo aqueles a quem foi dado este mundo, se era só isso o que queriam, parecem satisfeitos, sem esperarem por mais nada e portanto mortos no desejo saciado.

Sim. Vale a pena esperar. Porque não temos a ilusão de um «deus ex machina», varinha mágica dos problemas. Deus intervém não para nos substituir na restauração do mundo, mas para nos despertar para o desejo insaciável de um mundo por vir...

Sim. Vale a pena esperar, mesmo diante de males inevitáveis, de doenças incuráveis e de sofrimentos atrozes. A nossa esperança não comporta o fim da dor neste mundo, mas o seu sentido e a força para a viver. Deus permanece jazido connosco, sofrendo os limites da carne e do mundo, como companheiro discreto, que se não nos tira a dor, nos dá a graça de a acolher e a certeza de que não é eterno o sofrimento nem em vão a morte.

Sim. Celebrar o Advento não é fomentar a esperança ilusória de que as esplêndidas promessas dos profetas se vão tornar realidade em nosso mundo.  Significará antes de mais deixarmo-nos mobilizar por estas promessas e trabalhar para aproximar o mundo dessa plenitude desejada. Deus não nos engana ao prometer. Desperta-nos para o desejo do seu cumprimento e move-nos a agir sem desesperar, a lutar sem desanimar. A esperar sempre mais. A esperança cristã é confiar num Deus que é maior que o nosso conhecimento, mais pleno que o nosso desejo, mais imenso que a nossa esperança. Se Deus não deixa de nos prometer é para que não diminua a procura, para que não morra o desejo, não se esgote a esperança. É para que nunca o coração  procure as consolações de Deus, mas o Deus de toda a consolação. Porque o que é dado sem reserva, deixa de ser desejado em esperança!...

Homilia no II Domingo de Advento A 1992
1. Entre a Paz Prometida e a Paz não conseguida: 
Alguém disse, um dia, que o cristão devia ter numa mão a Bíblia e noutra o Jornal. A Bíblia para, à sua Luz, ler os acontecimentos do dia a dia. O Jornal, para descobrir nos acontecimentos, a atualidade da Palavra de Deus. Ora, esta semana, sentado à secretária, saboreava um naco precioso do profeta Isaías, que me levava à contemplação do que mais belo o coração do Homem pode sonhar: a harmonia total entre seres criados, a paz entre os eternos rivais: “o lobo viverá com o cordeiro, e a pantera dormirá com o cabrito; o bezerro e o leãozinho andarão juntos... a criança de leite brincará junto ao ninho da cobra e o menino meterá a mão na toca da víbora. Não mais praticarão o mal nem a destruição em todo o meu santo monte”!

Em contraste, as páginas negras do Jornal falavam de uma onda de violência racista na Alemanha, no alastrar contínuo de outros racismos em França, na segregação e marginalização dos doentes da S.I.D.A., na violação do cessar-fogo em Angola, etc.

Quedei-me por instantes. Onde está a verdade? Será que a Paz, a reconciliação, o respeito pelos outros, a sã convivência entre povos, o respeito pela Natureza, são apenas um sonho para iludir e apaziguar a nossa conturbada existência? Tantos muros de proteção, tantas barreiras de divisão, tantos ciúmes por egoísmo... num mundo em que Cristo já pisou os pés e numa Terra já calcada pelo Rei Justo. Afinal Jesus já veio reconciliar todas as coisas e os homens entre si e com Deus. Afinal se os reis de Israel secaram a esperança da justiça no seu país, Jesus germinou como rebento dum troço carcomido e quase sem vida. Que nos falta, afinal, para acolher esse Reino já inaugurado em Cristo? Como se compreendem séculos de cristianismo a par de uma história trágica e mártir para tantos homens? Que nos falta para que este Reino de justiça e de Paz venha até nós se são tantos a procurá-lo?

2. “Arrependei-Vos, pois está perto o Reino dos Céus”!

E a resposta vem de um homem lucidamente selvagem, de nome João. Diante da proximidade do Reino, só uma resposta é possível: a conversão. E a conversão é uma “metanoia”, uma mudança de mentalidade, uma mudança radical de orientação de vida, uma vida inteiramente nova. Sem isto não há Paraíso possível, nem sombras dele. Esta conversão é, antes de mais, conversão a Deus, abertura à ação de Deus que transforma os corações. Só Deus pode dar vida a um tronco carcomido. Só Deus pode regenerar um coração apodrecido pelo egoísmo. Sem esta conversão o homem continuará escravo dos seus interesses pessoais, dominado pela lógica do poder sobre as coisas e sobre os outros. Convertido, o homem abrir-se-á aos outros e ao mundo. Deixará de olhar para a Criação como matéria a explorar e olhará para a Natureza como jardim a cultivar. A ECO 92 foi um fracasso. É que todos jogaram nos seus próprios interesses!

Convertido, o homem acolherá os outros, os diferentes de si, os de outra raça e de outro partido. Convertido, o homem perceberá a sua pequenez e compreenderá o gosto dos outros, as suas ideias a sua originalidade. Só convertido, o homem poderá abrir dentro do seu coração um espaço e um caminho por onde os outros possam entrar. Só convertido, de coração radicalmente novo, o homem deixará os preconceitos e juízos sobre os outros, as rejeições e superioridades, para acolher o outro. Há muito vale a abater, montanhas e muros a destruir. Só um coração convertido pode perder a ideia de olhar para o outro como um inimigo, um rival, um atentado à nossa comunidade. O homem, entregue a si mesmo, não acolhe a diferença. Ataca o que se lhe opõe. Convertido, o homem aceita aprender a caminhar com todos na busca do mesmo bem. O egoísmo de um coração apodrecido produz frutos como as guerras fratricidas, as marginalizações raciais, o aborto e a eutanásia, a fome e a violência. Não há diplomacia que funcione, não há acordo que se cumpra, não há paz possível, não há um mundo novo, sem um homem novo, radicalmente novo, mexido por Deus até ao âmago do seu ser, convertido.
3. O Machado à raiz da árvore! 
Que falta nos faz João Baptista nesta cidade perdida dentro de si própria! Que falta nos faz homens do deserto a incomodar e a abanar a árvore. É que numa Igreja, onde somos tantos, só os frutos dizem o que somos. Aplanar os caminhos é rasgar o coração e abri-lo aos outros, em acolhimento vivo fraterno. Também isto não se faz sem conversão. Afinal se o sonho não se cumpriu é porque realmente deixamos de sonhar. A comodidade apodrece o coração. Arrependei-Vos! Está perto o Reino dos Céus! Para ti e para mim, Vem, Senhor Jesus!
POEMA, A LER DEPOIS DA COMUNHÃO

“Os vossos filhos 

não são vossos filhos: 

são filhos e filhas 

do chamamento da própria Vida. 

Vêm por vosso meio 

mas não de vós; 

e apesar de estarem convosco, 

não vos pertencem. 

Podeis dar-lhes o vosso amor; 

mas não os vossos pensamentos: 

porque eIes têm pensamentos próprios. 

Podeis acolher os seus corpos; 

mas não as suas aImas: 

porque as suas aImas 

habitam a casa de amanhã 

que não podeis visitar, 

nem sequer em sonhos”.

Khalil Gibran

Ou 

“Ensinarás a voar... Mas não voarão o teu voo.

Ensinarás a sonhar... Mas não sonharão o teu sonho. 

Ensinarás a viver... Mas não viverão a tua vida. 

Ensinarás a cantar... Mas não cantarão a tua canção. 

Ensinarás a pensar... Mas não pensarão como tu. 

Porém, saberás que cada vez que voem, sonhem, vivam, cantem e pensem...

Estará a semente do caminho ensinado e aprendido”!

Santa Madre Teresa de Calcutá
Textos da Christus vivit, sobre a importância e o cuidado das raízes

193. Se os jovens se enraizarem nos sonhos dos idosos, conseguem ver o futuro, podem ter visões que lhes abrem o horizonte e mostram novos caminhos.

194. Sabe bem encontrar, no meio daquilo que guardaram os nossos pais, alguma lembrança que nos permite imaginar o que sonharam para nós os nossos avôs e as nossas avós. Todo o ser humano, ainda antes de nascer, recebeu como prenda dos seus avós a bênção dum sonho cheio de amor e esperança: o sonho duma vida melhor. E, se não o recebeu de nenhum dos seus avós, houve seguramente algum bisavô que o sonhou e ficou feliz por ele, ao contemplar no berço os seus filhos e, depois, os netos. O sonho primordial, o sonho criador de Deus nosso Pai, precede e acompanha a vida de todos os seus filhos. Guardar na memória esta bênção, que se estende de geração em geração, é uma herança preciosa que devemos saber conservar viva para também nós a podermos transmitir.

195. Por isso, é bom deixar que os idosos contem longas histórias, que às vezes parecem mitológicas, fantasiosas – são sonhos de anciãos –, mas frequentemente estão cheias duma rica experiência, de símbolos eloquentes, de mensagens escondidas. Tais narrações requerem tempo e que nos disponhamos gratuitamente a ouvir e interpretar com paciência, porque não cabem numa mensagem das redes sociais. Devemos aceitar que toda a sabedoria de que necessitamos na vida não pode estar confinada nos limites impostos pelos atuais recursos de comunicação.

199. Se caminharmos juntos, jovens e idosos, poderemos estar bem enraizados no presente e, daqui, visitar o passado e o futuro: visitar o passado, para aprender da história e curar as feridas que às vezes nos condicionam; visitar o futuro, para alimentar o entusiasmo, fazer germinar os sonhos, suscitar profecias, fazer florescer as esperanças. Assim unidos, poderemos aprender uns com os outros, acalentar os corações, inspirar as nossas mentes com a luz do Evangelho e dar nova força às nossas mãos.

200. As raízes não são âncoras que nos prendem a outros tempos, impedindo de nos encarnarmos no mundo atual para fazer nascer uma realidade nova. Pelo contrário, são um ponto de enraízamento que nos permite crescer e responder aos novos desafios. Sendo assim, não aproveita «sentarmo-nos a recordar com saudade os tempos passados; devemos tomar a peito, com realismo e amor, a nossa cultura e enchê-la de Evangelho. Somos enviados hoje a anunciar a Boa Nova de Jesus aos tempos novos. Temos de amar o nosso tempo com as suas possibilidades e riscos, com as suas alegrias e sofrimentos, com as suas riquezas e limites, com os seus sucessos e erros».[110]

Discurso do Papa aos jovens das Equipas de Nossa Senhora | 6.98.2022

Jovens com asas e jovens com raízes. Com asas para voar e com raízes para estar na terra. As asas para voar, sonhar, criar; e as raízes para receber dos mais idosos a sabedoria que vos dão.

Unidos às raízes, unidos aos avós. 
Faço-vos uma pergunta, cada um depois se responda: tu falas com os avós? Vais ao seu encontro? Escutas os avós ou dizes “é velho, não presta”? Eles são as tuas raízes, e se tu não és capaz de falar com os avós, não saberás voar. 
Podeis, então, perguntar-vos: como estão as minhas asas? 
O meu olhar volta-se para baixo, dobra-se sobre mim mesmo, ou sei olhar para o alto, para o horizonte? 
No meu coração abundam sonhos, projetos, grandes desejos, ou abundam lamentações, pensamentos negativos, julgamentos e preconceitos? 
E quando um jovem se lamenta, procura a anestesia de ter coisas, coisas da última moda, de ter isto, aquilo... aquela ilusão de ter. E isso torna-te pesado e não te deixa voar. 
E podeis ainda perguntar-vos: como estão as minhas raízes? Penso que o mundo começa comigo ou sinto-me parte dum grande rio que percorreu um longo caminho? Se tenho a felicidade de ainda ter avós, como me relaciono com eles? Falo com eles? Sei ouvi-los? Peço-lhes, por vezes, que me contem algo de importante sobre a sua vida? Valorizo a sua sabedoria? Olhar para o alto, mas com raízes. E o sinal de que as raízes estão bem é se tu sabes compreender e aproximar-te dos avós e conversar com eles.

Rito da Paz: (dois leitores)

Leitor 1: O lobo viverá com o cordeiro!  

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o precioso fruto da ternura!

Leitor 1: A pantera dormirá com o cabrito!

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto amável da proximidade!

Leitor 1: O bezerro e o leãozinho andarão juntos!

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto saboroso da amizade!

Leitor 1: E um menino os poderá conduzir. 

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto escondido da humildade!

Leitor 1: A vitela e a ursa pastarão juntamente, suas crias dormirão lado a lado!

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto tão necessário do acolhimento!

Leitor 1: O leão, tal como o boi, comerá feno. 

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto verdadeiro da partilha

Leitor 1: A criança de leite brincará junto ao ninho da cobra!

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto apetecido da felicidade!

Leitor 1: O menino meterá a mão na toca da víbora. 

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o belo fruto da harmonia!

Leitor 1: Não mais praticarão o mal nem a destruição em todo o meu santo monte!

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto da Paz, sumo de todos os frutos!

Leitor 1: O amor do Senhor encherá o país, como as águas enchem o leito do mar. 

Leitor 2: Queremos colocar na árvore o fruto essencial do Amor!

